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VERDA DBIR.A
DO CELEBERRI1vfO TRIVNFO'''', E
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hum Mandado Imperial , que deu o Sultaõ

Solimaô a 20. de Abril de 1690'
Ganhado emJuizo contraditorio pelo Padre Procurador Fr.

Domingos de Arizaval, Bi(cainho:
Cujas noticias eonflaõ por hila carta [de r 4. de Agoflo de 1690']

efcritana SantaCidade Je JeruJa/em
�O REVERENDISSIMO P.Fr.]OAM ALVIN,

. Leitor jubilado, & Geral de todaa Ordem Serafica , pelo
M. R. P. Fr. Gregorio Parghelia , Leitor Geral ,­

&Guardiaó do SacroMonte de Siaõ,& Santif-
fimo Sepulcro:

PUBLICAD À PELO M.R. P. Fr. ANTONIO D E S
Agof!:inho, Cômiílario Geral das eíinolas da Terra Santa em os

Reynes de Portugal , � fuas Conquiílas , & à [ua cuûa
impreíla.
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"�'f"'A�1Ir E tàó antiga a oppofiçaõ $ &peffima enveja, que

aNaçaó Grega tem à Igreja Catholica, Efpo[a
legiri ma deC hrifto , que logo no feu principio

,

(fendo S. Pedro a fua fuprema Cabeça) come­
.,�� Ço.U a manifefiala: Factus eflmurrmtr GrtecorUfII.

Afr. 6. Do-dio-mo.rtal que tem cobrado à fua fuprema Cabeça,
depois da fua ciûna por quinze vezes reperidaj,o manifeûoa
no anno de691.em humConciliabulo.noqual lhe ufurpon a.

primazia. Muiro mais rernerario foi o íacrilego atrevimento
de Michael,Patriarca dcConûantinopla.ern pronunciar exeo­
munhaó contra o Summo Pontifice Leaô IX. cuja execranda
malícia caíli gOll a Juiliça Divina entregando eûe Im perio ao.

Graó Turco; & aquelles que dcixãraô o doce regaço. de noílà
Santiílima Mãy a Santa Igreja Romana , hoje faó oprimidos
debaixo do jugo Turquefco, Cem ferem battantes raô efíicazes
motivos para abrirem os olhos, .

Naô he omenor, a cruel ambiçaõ dos Prelados della mirera ..

vdNaçaó,osquaes(col110mcmbros feparados do vinculo,
com que a caridad-e une aos Fieis) eûaô em continua guerra
fobre tirarem hûs aos outros as Prelafias à cufla de muito di­

nheiro.que daõ ao. \ iíir, & principaes Miniûros da Porta Oro ..

.mana � os quaes tiraó ao Patriarca da fua Cadeira,& poem nella
a quem em lugar de merecimentos tem mais dinheiro O Patri­
area de.novo coroado, para fe coníervar , & pagar a quem o Iu­
bio à Dignidade, vende os Biípadcs a quem melhor lhos paga.
O Bifpo eleito, para pagar a íua eleiçaô.íuípende aos Curas de
feu Biípado, & dâ os Curados aquem mais lhe offerece.Os Cu ..

ras, para pagarem ao Bifpo, vendem a adminiûraçaô dos Sa-:
crarnentos aos feus Freguezes. Se fe ha de bautizar hum meni­
no, deve o Padrinho pagar ° Bautifmo por alto preço;& fe cfte
fe efcuía por pobre, fica muitas rezes Cem fe bautizar atè os

quinze, ou vinte annos; Se ouver aIguem de caíar , deve dar Cl

dinheiro de contado, do que reíulta cafarernfe muitos à Tur­

queíca, tirando licença do Cadi, que he mais moderado na pa­
�a, Sc aílim vivem , & morrem amancebados. <l!!_emfe ouver
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:e confeílar , ha de pagar aabfolviçaõ antes de lha darem , &

pela gravidadeda.culpá fe regula a proporçaõ da paga,&mui­
(o, depois de confeíTados fe arrependem.pela falta que lhes faz
o dinheiro. Se ha materia de reûituiçaõ , naó he para o que re­
cebeo o dano, fenaô para o Sacerdote, que o abfolve , & unge
com azeite bento. Se ha defuntos, naó osenterraô fern que fe

pague primeiro o enterro, que muitas vezes pagà a viíinhança,
por aparrárern de Ii o máo cheirado cadaver. Finalmente tal
he o povo corno o Sacerdote, porqueparricipaô os membrosa
enferrn idade da cabeça. rodo o referido fe pratica hoje em

Conllantinopla, .

Paûaó de vinte erros os que tem efta foberba , & ignorante
Naçaó , os quaes fe podem ver no doutoQ!arefmino,Elucida·
tio T'erre San!1æ,fom. I .fol. 99 &muitas herefias forrnaes, naô

juntas, mas divididas ern cada hum. A que mais nos prejudica,
heaffirmarem fer licitaa vingança, &danificar ao inimigo, ti­
rarlhe a vida,ahonra,&alazcnda:levantarlhe falfos reíhmu­

nhos , &affirmalos com juramento, Cujos crueis eûeirosrern
fenrido muito aFamilia Serafica na Santa Cidade de Jerufa­
lem, & eûaó cheas as hiûoris de calos faraes executados nos

Catholicos Latinos.
Sahio de Germania Conrado com poderofoExercito con­

tp o Sultaó Saladino, & o EmperadorGrego Manoe1 ernbof­
cou os feus foldados para deílruir o Exercito Catholico.êc de­

pois fabendo que padeciaô falta de mantimentos, introduz io
no Exercito Catholico farinha miílurada com cal, que com­

prada pelos innocentes Catholicos , com o paô comiaô a mor­

te; por cuja caufa o Exercito que paflava para a conquifta da

Terra Santa, intentando redemila do poder dos Mahomet a·

nos, pereceo, & foi deftruido às maôs do Grego. Naó fe mo­

ftráraó menos crueis na afrontofa morte que deraô a hum Dia­
copo, Embayxador, ou Legado doSummo Pontifice, aoqual
eorráraô a cabeça,& atando-a ao pefcoço demuitos caês , que
ajuntáraô para eûe effeiro , a fizeraó arraítar pela Cidade de

Conûanriaopla , & depois dande febre os Larinos,maráraô a.
'.
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qtJantospodèr3óacol�er à�maós. Ainda gue perdéraó o feu
Imperio, nunca fe exnnguio nelles elle odio morral contra a

Igreja Romana, antes cada dia maisvay crecendo , rrincipal·
mente nos Patriarcas, os quaes para que os feus Freguezes fe­
naó façaô Catholic .s, ordenáraó que na Santa Cidade fe exeo­
m ungue codas os annos na fua Sexta Feira Santa o SummoPon­
tifice, tratando-o como herege. E affim também, que em hum
dia de fuas Carneírolendas fe deteflc a Fé da Igreja Romana ,

& façaó voto de obfervar t nazmenre a fua. Qgando o Patri­
arca Rey nante deJerufalem vifita , ou préga aos feus, os exor­
ta a que naó te façaó Carholicos, & que fe ouverem de largar a
(ua Fê, (e Façaó antes Turcos. Diz oprobrios contra os Princi­
pes Chriûaôs , zomba dos feus poderes, & exalta ao Graó Tur­
co ; pedindo que o encomendern a Deos, que lhe dé vitoria
contra os Principes Chriltaôs,
Tem fingular genio, & agudeza para (ingrr, mentir,& enga­

nar. E fies coflumaó vir à Europa.iûo he, a Italia.ôc Efpanha.
Muitos fe fingem Bifpos fern o fer. A Valença chegou hum
deûes ,o qual reconhecido por Fr. Pedro Gurerrez , Francif­
cano, achou que eraTurco Renegado Grego,& circuncidado,
& foi prefo pela Inquifiçaô. Dizem que vem pedir efmolas pa­
ra remir carivos, & Conventos; o que he manifefta mentira ,

porque oTurco naó poem em efcravidaô aos feus mefmos vat:
falos. Outros dizem, que Iaõ Catholicos Romanos,& na ver­

dade todos mentem, porque omuito dinheiroque tiraó de EC..
panha, Napoles, Sicilia, & Indias , he para perrenderern Pa­
triarcados, & Bifpados, & para perfeguirem a Igreja Romana,
& a Familia Sera fica ]erofolymitana. Como a Naçaô Efpa­
nhola he taô generofa, & compaífiva., principalmente com os
forafteiros , facilmente dá ouvidos a firas fingidas lamenraçoës,
.& os Principes , & Prelados os defendem,& amparaô , de que
riraô groffas efrnolas. Quem conhece bem as fuas chimeras he
a Igreja Romana, por cuja caufa a Santidade de Innocencio
XI. mandou por hum Breve (renovado por AlexandreVIII.)
que de nenhûamaneira. f2ífe� admindos às �aes efmclas j de-
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mos credito [ror amor deJefu Chríûo cr cifícado] aos noifa'
Summos Pontifices.
O al vo aonde mais frequentemente fe dirigem as furiofas

ondas-de fùa ira, he a Familia Francifcana, que com tanto cre­

dito , & ucilidadeda nofla Fé [ que propagáraó nas partes Ori­
entaes) por mais de quatrocentos annos perfifte na conferva­

çaô dos Santiflimos Lugares de Jeruíalem , nOJ quacs [e obrá­
raô os Myûerios de naifa eterna falvaçaô, Quem poderá nu­

merar os tormenros,a efcuridade dos carceres, as cadeas.açou­
tes, fogos, golpes,& opprobrios tolerados na confervaçaó delta
poíle SantiŒma(que lhes deixou [eu Serafico Padre)por maôs
dos Mahometanos, as mais das vezes por inducçaó , & falfos
reflimunhos daNaçaô Grega?
No anno de 1675. alcançáraô húa ordem ( na Porta Otorna­

na] do Graó Vifir.ou primeiro ValidadeMahomero IV.
à
cu­

fla de grandes fomas de dinheiro (a maior parte tirada dos
Reaes Domínios dos Reys Catholicos) com feus fingidos pre­
textos de redemirConventos, &Monges, com o que nos ufur­
páraô o Santiflimo Sepulcro. E fe recuperou ( com outros Sá ..

tuarios ) aos 26. de Junho do anno paffado de 1690. mediante
as fervoro[as diligencias do P.Fr. Domingos de Arizaval, BiC­
cainho de Nação.filho da Santa Recolleiçaõ da Provincia de
Andaluzia, em virtude de hum CatSerif, ou Mandado Real '1

que em juizo contradiétorio confeguio a [ua muita jufliça do

Graó Turco Reynante: o qual traduzido do idiomaTurco he
-C Ieguinte. "

Cat Serif, ou RealMandado.

oNobre, Excelfo, Senhoril,&Monarcal Sello: Marca tri­
unfante, Iníigne, & Imperial, que pela graçado Alritlimo por
todo oVniverfo corre, & tem valor, nunda al1im I Os Reli.

giofos Francos, ou Latinos ( que faô os Francifcanos) Porca­
dores do preferire Sello Imperial, reprefentáraô à minha Ex­
cella Porta por hum 1\rzahal,ouMemorial: que correndo plei ..
to com aNaçaó Grega fobre osLugares , qy.e em Jç�u{alem

. chama�
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ehamaô da Viíiraçaõ,alcançáraõ do palrado MonarcameuAn-
receffor , hum Nobre Mandado, em cuja execuçaó fe formou
jurídico Tribunal ( em Jeruíalem ) no qual comparecêraô di­
verfos Muíulmanes , ou Crentes, que affirmáraô fer dos ditos
Francos ab antiquo a jufliça , por averem exercitado feus Ri ...
tosno lugar do feu imaginado Sepulcro de Jefu , fobre o qual
caya a faudaçaô de Deos; o quat C fepulcro ) eílà no meyo do
Templo,&-oadorna muito.aûim rambern affirmáraó perten­
cer aos ditos Francos as duas cúpulas ( ou abobadas) de chû­
bo, a maior, & rnenor , as quaes ellaó febre o dito Sepulcro ,

dentro, & fóra do quallhes pertence celebrar as Milfas; & na

praça, que dU diante da porta do dito Sepulcro, onde punhaô
candeas, tapeçarias, & alampadas, que rernetiaô alli os feus
Principes Chriftaós j & na volta que eûà íobre o Altar peque­
no na dita praça, & ante a dita porta, & fe eílende atè a Igreja
dos Gregos , cujos confins eûaô demarcados com redes de
ferro.
Affim mefmomolha a juíhça dos Francos, o celebrar as"

Miffas, o pór candieiros , & alampadas no lugar do Calvário,
chamado daCrucifixaó: a precedencia àsmitras Naçoens em
vifitaros ditos Lugares: os altos, & baixos das fete voltas, ou
Arcos,quechamaó de Santa Maria, & a Pedra da Vnçarn: po­
rèm que a Nação Grega tinha impedido a fua pofle, & mandan..

do tirar "as alampadas, puzerão diante do dito Sepulcro, de­
baixo do A reo grande," dous candieiros de pedra, contra o pra­ticado ab antiquo; & na Pedra da Vnção , outros dous ; & fize­
rão de novohum Altar na Gruta da Invençam da Cruz.
Item, que pertencendo aos Religiofos Francos a Igreja grã­de, Iituada na Villa de Bellem, & a Gruta que alli eftá , dentro

da qual naceoJefus , febre o qual caya a íaudação de Deos '-' &
as tres chaves de fuas portas : a Nação Grega, com falfas re.

prefentaçoens , tem impedido a fua pofle , & abrio de novo na

Igreja grande húa porta na parte que correfponde às fuas fepul ..
ruras , & na ilharga mandou pôr hïia eícada.êc além difto ban ..

��� a� ��O:��� ��u�a pe�a''Pa�����tMey� dia, � Septentríaõ,
k
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& cerrando duas portas, fizerão abrir de novo outras duas, rt·
rando os antigos Alrarés dos Nazarenos, que eflavão à parte
cla Septentrião do dito Prefepio , em cujo lugar puzerão ban­
cos, & abrindo de novo duas porcas, cerrarão as duas do Jar­
dim.
Pelo que, declarada, & tirada à luz a verdade por ella In­

formação dada dos noílos Mufulmanes , que foram preferira­
dos ante oTribunal, & affirmaram fer os dito; Lugares, ab an­
tiquovdos ReligiofosFrancos , &queaNaçam Grega, com
informaçoens, & teftimunhas falfas , os pollue de alguns an­

nos a eíla parte, & formando ante am bas as parres [obre ena.

inforrnaçarn Coggeto, & ArzMahler C ifto he , Memorial )
com certificaçarn de todos os daquella Communidade, & feira
fuplica à noffa Clem -ncia, fe poz roda a coníideraçam na ma­

teria; & achandoíe fer falïà , & inventada a Efcritura que pre­
fentárarn os Gregos feus contrarios , do Senhor, entre os Mu­
fulmanes, Santo Omar Eben, filho de Catab, de quem Deos
'feagrade;& arrimandonos àsexpoíiçoens dos antepaûados Sul­
raens , em virtude das quaes, no rempo de meu Tio o Sulram
Muram Ham (em quem reíplandeça a divina graça) no anno
de 1045- (iao he, no de 1636. )concedeo aos Francos Sello ,

ou Cedula Imperial, pelos-fins declarados de lhes pertencerem
ab antiquo os Santuarios , & que em nenhum modo fejam mo­

.leflados , com condiçam ,que nam devam folenizar publica ..

mente algúas funçocns, que por juiliça faó prohibidas no noflo
Eûado Muíulmano , & que foflem entregues aos Francos os

ditos Lugares, metendo-os em a fua antiga pofle,
Por tanto, mando, que conforme o acima referido, fejaó os

dicos Lugares reíliruidos aos Francos, com condiçam de nam
innovarem ( aflim elles, como osGregos) cou fa algúa contra.

o antigo; & que naõ fe permita algúa rnoleília conrra os diras

Lugares, por ter conhecido qu,e ab antiquo pertencem aos di­
tos Francos, a cujas maôs ferão reûiruidos pela antiga forma,
devendo os ditos Francos abûerfe de Iolenizar em publico al­
zùas funcoens , que prejudiquem ao noflo EíladoMuíulmano,
lO;$ • . -
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Eja infinitas vezes louvada, & glorificada a bondade de­
"-#' noffo Deos, & Senhor, que com taó fingular providencia
regúla os feus divinos favores à medida da de[con[olaçaõ, tri·ftcza, & lagrimas: geraes foram as della Familia Jeroíolymi­
tana,&Cuftodia deCatholicosno anno de 1676 a 2 r. dej anei ..,
ra, no qual o Patriarca Grego Cifmatico (mediante hua Ce­
dula,que alcane u da Porta Otornana ) nos defapoílou do San�
tiilimo Sepulcro; porèm a Divina Bondade, que fempre recô­
penfa o valor da mais pequena lagrirna, as reítituîo de jubilo,
& cento por hûa , a efta Familia Serafica , & aosCatholicos em
%6. & 17. de Junho, merendonos de poûe do dito Santuário ,

Monte Calvaria, Igreja grande,& da Sanriflima Gruta do Na­
cimento, na maneira feguinte.
Era o animo cruel do Patriarca Cifmatico tragar as noflas

Familias, & Rebanho Catholico no abifmo de feus torpes er­
ros; para o que procurava expulfarnos , tirandonos tudo o que
nos ficàra , & moleílandonos deforre , que deixalfemos o Paiz,
& os Catholicos: porque faltando os Paûores, lhe parecia a

efte lobo voraz,que poderia tragar o íimples Rebanho. Para
confeguir efle intento "que l�e diélava o Demonio, com as co­

pioías efmolas , [tirada-s a mayor parte dos Reaes, DOI].1Ïnios
B dai
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Affim o terãó entendido, dando fé à nobre Marca, &c. Dada
na Cidade de Adrianopoli , debaixo da mea Lua de Reggeb ,
no anno de 1101. icto he, aos zo. de Abril de 1690 & aflinou
abaixo de fua propria maô. Em virtude do prefente , o meu

Imperial Mandado fedeva executar.
A eûe Real Mandado deu o Baxà deJerufalem comprimcn­

to com todas as fuas circunílancias. As mais notáveis da (ua
poffe , & entrega de Santuários fe {aberáõ pela feguinte carta ,

que o M,R.P. Guardiaô do Sacro Monte deSiaô,& Sanriûimo
Sepulcro, &c. efcreveo ao Reverendiílimo P, Fr.joaô Alvin..
Leitor jubilado , & Geral de toda a Ordem. de N. S. P. S. Fran..

cifco,&c.
.

REVERENDISSIMO PADRE.
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dos Reys Catholicos Jregalav'a aos principaes Mirriflros da.
Porta Otornana , procurando malquifrarnos com elles, & com

o Sultaô , do modo que lhe diérava a fua malicia.·
.

;. Dizia-que elles eram fideliûimos Vaflalos doGraô Senhor;
& que os Francos, que ellavaô em rerufalem, inimigos decla­

rados, êcque osPrincipes Chriflaôs os confervavaó alli porEf..

pias ;.& que também-o eram dos Coffàrios Chriflaôs , a quem
davaó avifopara a execuç¥U de feus roubos, dos quaes cobra­

vam {ua parte. <l!!e reduziam afeus erros muitos Vaûàlos do

Graó Senhor: criavaô a: feus.íilhos nas fuas Eícolas , aos quaes
-w...andavão depois a terra de ChriLlaós, paraque alii aprendef...
fern.a Arte Militar, & tornaffem à Patria, a tomar as Armas,
& rebelarfe contra o Graô Senhor. E que tambern.eram inimi..

gos do graó ProfetaMafoma,& em odio do feu Alcoràó davão,

a beber vinho aos Mahometanes. li que demais dille: eram

Idolatras, adorando ldolos nos feus Altares;.& outras infinitas

quimeras quedeixo, & affirma vaô com mil.jurarnenros.Nam

fey fe foi ifto motivo para'que o Sultaô Mahorneto dé1fe con!"

tra-eíla Familia íentença de morte, que fern duvida fe execu­

tana, Ie o não aplacàra o Gràó Mofei.
Para evitar elles perigos, nam defernpararos noûos Cacho­

Iicos , & recuperar o SanciffimoSepulcro, fizemos neûeCon­
vento de Saô Salvador- diverfas confulras , implorando primei­
FO a.divina mifericordia com. oraçoens da. Communidade, Ia·

grimas, diíciplinas , & jejuns, aqui.no Sanriûirno Sepulcro- ,.
Bellem ,.& Montanhasde judea , onde nasMiflàs cantadas fe

expoz oSantiílimo Sacramento. E depois delle feliz principia,
fe dererrninou porultima refoluçaô ,.que logo fepuzefle a ca­

minha para Conltantinopla o Padre Fr. Domingos de Ariza­

val, noûoProcurador; pois fendo tam experimentado nas cau"
telas dosGregos, conhecimento dos Turcos , & tam bem por
fua boa polinca , era o mais idoneo para rebater os golpes de

tam poderofoinimigo: com oque refignaodoíè na fauta obe­
diencia ,fahio para.Conâannaoplano.r, deMayo, ..&. chegou
Ua I.3 ..dejunho,

-

T�
. ...



II.

� 'romou o t'aao i fua pertençaô com 3. efficacia pofllvel.pon ..

. do em fôrma a fua juíliça , a que os Gregos com todas as for­
ças procurâram 'desfigurar, valendofe do muito dinheiro, que:
lhes rcmitiaô os feus Cômiflarios, Teve Audiencia do Graó
V ifir Solirnaô , que depois de o informar reípondeo , que bem
conhecia a julliçaque tinha; porèm que ao prefenre naô po­
dia dar a fenrença, lem mandar primeiro humMiniûro da Por­
ta Otomana (& que efle feria hum verdadeiro Turco muy fiel)
para que na SantaCidade, à villa de teûirnunhas fizeûe juri­
dica informaçarn acerca da noûa juftiça , & que por efle carni.
nho cedia em mayor credito nofío , & ninguem teria que lhe
cenfurar. Affim o executou, & defpachoulogo oMinifl rojoa
Capiggi , chamado Ali Baxâ.

. Chegou o Capiggi , ou Miniflro à Santa Cidade, onde foi
bem recebido, & agafalhadodoR. P. Fr. Rafael de Bentiyol,
Leitor da Lingua Arabica) & Procurador; o qual, com a fua
aétividade, zelo, & diligencia, & pela fua muita politica, &
pratica nos Tribunaes

'

I'urquefcosl , diípoz as coufas de [or..
te, que fe fez hûa declaraçarn a nolfo favor , & he a que refere
oGraô Turco no feu Real Mandado, em virtude da qual nos
dá a pofle. E fendo concluida por Ali Baxà , pallou com ella.
a Belgrado, onde eflava o Graô Vifir Solirnaô , que vendo a

diffe, nos daria a poffe em acabando aquella Campanha,a qual
perdeo com coda a bagagem, por cuja caufa lhe foi cortada a

€abeça; & com efla occaíiaô , &mudança de governo aperta­
vam mais os Gregosna fua percen�am, & a nofla fe punha de
peyor calidade.

Entrou ultimamente na privança, a occupar o pollo deGraó
Vifir, o que hoje governa, chamado Mufiafá Balla Cuperli ,

o mais fiel, & definrereflado Minifiro que jamais occupou a·

quelle poûo, He muy obíervanre do feu Alcoraô , & Leys.nas
quaes he o mais entendido; & em íenrenciar a favor da jufiiça,
inflexive1,& muy aííiftenre ao feuTribunal.no qual Iaô adrni­
ridos ern primeiro lugar os pobres.Propoza fua pertenfamyêc
il,lHi�a o Padre; Procurador j aq qual reípondec , fe veria no fell

. .
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Tribunal, &. fe tinha jufliça , daria fenteriça a {eu favor, & que
fenaó, tivcíle paciencia. Cornparecéraô as partes no dia r S.de
Abril, 8( entregou cada húa os feus inftrumentos.

.

, O dia feguinte, na Cidade de Adrianopoli ( onde entam fe
achava a Corte) em hum Palacio de prazer [que eftava no

meyo de hum ameno jardim) convocou o Graó Vifir cinco
Mini ûros , os mais graves, & graduados de tod o Im per io ,

para formarTribunal, & fenrenciar a nolfa cauta. O primeiro
era o GraóMofei, primeiro Doutor do Alcoràó , & entre os

Mahometanos tam refpeitado , como entre nós o Summo Pon­
tifice. O fegundo o NechifGieraf, defcer dente de Mafoma

por linha reéta , & Juizdos de[cendentes do mefmo , cuja divi­
fa era o Turbante verde. O rerceiro o Cadiafcar , ou Juiz fu-

.

premo de toda aNatolia.' O quarto o Cadiafcar , ou Juiz fu­
premo de todo o Imperio Grego. E o quinto o Raiz Affendi,
Graó Chançarel do Imperio.
Tomou o GraóVifir a mais grave Efcrirura a favor dos

Gregos, cuja data era de mais demil annos, & a firmá, hum
borraó de hûa maó eftendida , & metida em tinta verde, por
onde conhccèraô fer de Omar Eben,fogro deMaforna, feu pri­
meiro difcipulo , & de tanto credito de fantidade entre os Ma­
hometanos , que lhe chamáo Principe dos Proferas.a qual com
grande fubmiílaô adoràrão , & lendo-a com artenção, achàraô,
que por etla dava Omar Eben os Santuários à Nação Grega;
& fentenciàrão, que a dita Eícritura era contrafeita pelosGre­
gos, porque nam podia Omar Eben dar o que nam pofluhia ,

nem poffuîrão os Mahometanos muitos annos depois de fua
morte. ProCeguîrão em ler as demais, & achârão , que hûas
eram falfas, por nam correfponderem ao livro do Regifto , &

outras, que eflavam regiftadas, fe deram por nullas.por ferem
concedidas em virtude da de Omar Eben.êc como aquella.ern
que fazião toda a fua força, cahio, cahirão todas as demais,
Recorrerão às noílàs , & a mais antiga paífava de quatrocen ..

tos annos; era. de hum dos Soldaës do Egipto ( quando a Santa

Cidade era dosSoldaês ) & por ella fe n�s dava a poûe, no�i�
!!atlrr t



narim, de todos os Santuários. A quat foi julgada por verI!.
deira , & recorréraó âs dos Sultaés , & todas as achàrão fieis ,

& correfpondentes aos feus Regiûos, Para mais evidente pro­
va , & calificação da naifa juíliça , abrîráo hum livro, onde
efta vão efcritas as Capitulaçoês , que o Soldaô do Egipto fez
com os Chriflaôs , quando lhes ganhou a Santa Cidade , &
quando a tomou aos mefrnos o Su 1 taó ; & affim o Soldaó , co­
rno o.Sultaô nos concedia ( por Capitulação expreíla ) queficafle.uos feguros na Santa Cidade com a pofle do Monte Cal­
vario, Sannûirno Sepulcro, Monte Siaô, Templo de Salamaõ,
Sepulcro de nofla Senhora, Nazareth, & Bellem, &c. fe bem
com efta diûincão , que os Soldaés ( por Capim lação exprefla)
concedérão os Santuários aos Latinos, fern nomear os noflos
Religiofos , & depois em outras foraô dados por elles com ex.

preflaó ; porèrn os Sul taês no los concedérão expreflàmenre
em Capitulação. Donde inferirão osMiniflros daquelle Tri.
bunal , que a Efcritura de Omar Eben fora contrafeita depois,
porque fe entaô a riverão , he certo que a avião de molhar, &
por ella lhes ferião dados os Santuarios. E tambern , que os

Gregos, ab antiquo,( como elles .dizião ] não forão poíluido­
res dos Santos Lugares; os FrancosReligiofos, fim, pois diílo
fe achava tão exprelfa menção. Com a qual evidencia fenten­
ciárão dizendo: Temos achado, que as Efcrituras das Gregos (am
contrafeitas, [alfas, & fubrepticiA-s; as dos Religiofos francos
'Verdadeiras ,fieis, & !egat'S: Pelo que [e lhes devem reflituir todos
os Lugares, que provâram ferfeus no Coggeto , ou informeção ,

queAfiBax« tirou em Jerula!em. Em virtude da qual fe for­
mou o Cat Serif J que firmou o Sultão; & indo depois o Pro­
curador para o receber, entrou em Palacio, onde o veftírão
à 'Turquefca, & a feus Companheiros por cima de feus habitosj
cerernonia daquellaCorte,emquefeufa p6r ao perrendente
em habito decente para receber a graça do Sultão, Depois di­
fio íahio de dentro hum Secretario da Chancellaria Real, que
trazia húa bolïa de tela , na qual vinha enrolado o Cat Serif,
puMandadoReal,& vendo-o fe Ievantáram .em pê,&- beijan ..

Biij do-º
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do-o , o poz (oGre (ua cabeça, '& com as mefmas ceremonies o
recebeo o Graó Chançarel , que o entregou ao Graô Vifir ,

de cujas maós paflou às rnaôs do Procurador. Deu as gra­
ças aoGraõ Vifir;& lhe refpondeoj que narn avia para que J

pois obrára com jufliça , &c. E para que fe nosdefle a polle ,

mandou hum Miniltro,ouSecretariofeumuyfiel , acompa­
nhado de [ete criados, Gam o Padre Procurador, & feus com­

panheiros a Conílantinopla , donde fe em barcárarn para J a­
pha, ou jopen ,levando car ta do Graó Vríir para o Baxá
da Santa (idade , na qual lhe manda va nos deûe a noífa

pofle,
Aos 11.deJunho defembarcâram em Iopen. AOS13.che.

gáram ao noílo Convento deRama, onde Iahio a recebelo o
Reverendo Padre Frey Rafael. Aos 24. falláram com o nof­
Io Baxà (amigo do Padre Procurador] o qual eílava em Cam­

panhadcbayxodepavilham , com feus Ioldados • êc pereg-i­
nos, que conduzia para Meca: deramlhe a carta doGraó Vi.
fir : diípoz que marchaífe a Caravana, & o efperafleem Da­
mafco , & tirando dalli duzentos íoldadosdecavallo , & feus
criados, le partham no dia 1;. para a Santa Cidade , onde

chegaram ao rneyo dia,&aa.çháram alvoroçada com as boas
novasda naifa vitoria , & vinda do noflo Procurador, por fer
nella bemquiílo , & ter muitos amigos dos mais princi;
paes.

Entráram pela porta de Bellem, ondeos eflava efperan­
do hûa turba copioía de Turcos, A rrnenios , Gophitos , So­
rianos , Neétorianos , & Hebreos.corn os noífos Catholicoa ,

que a gritos lhe d avam a boa vinda cm diverfas linguas. Co­
mo hiam entrando , lhe davam falva da Fortaleza de David
com muitos, & repetidos tiros da Iua Arrelharia , & das fuas
Ameas tremolavam bandeiras ao fom de tambores, & outros

inflrumenros bellicos, foando muito mais as vozesdo applau-
\.,... lo , com admiraçam dos noflos Religiofos, que viam o que

duvidavam �.& o criam por força de evidencias. Chegàram i
porta d� '!�1f� fo��ent�, �l!�e fe deteve o Ba�à ,CO.Ql todo o

�COl)l�
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·:rcompanhamento, Bt querendo acornpanhalo os Padres Pro­
€uradores atê ofeu Palacio, o naó confenrio , nem fe apartou
da porta atè os deixar dentro.

Nadia feguinte 16-. deJunho o Baxá convocou a feu Pa.
Iacio oNaibo, Metuali , Capi Aga, Nequif , com os mais
-0mciaes Reaes, & os principaes Santoés , Birpo ,& Procu­
fadar dosGregos; ante os q�acs fe prefentàram os noífos Pro­
curadores. Prefentou o Padre Fr. Domingos o Real Manda­
do ao Baxà com as ceremonias coitumadas. Foi lido por hum
Secretario, eûando todos em pé; & fern replicar fe puzeram
todos a cavallo , & fubindo pela Rua da Amargura, fe apei:.
·r.am todos à porta do Santiûimo Sepulcro C que abria o Me ..

·c.uali,xeconhecendo primeiro os Sellas com· os Santoés ) &
foram direitos à porta da Capella do Sanritlimo Sepulcro, on­
cle Ieleo-outra vez o Real Mandado; "& quando o Efcrivam
leovque aquelle Santuario Iecncregaûe aos Francos , o Baxâ
tomando pela rnaô ao nolfo-Procurador, o mereo dentro, poz
a.aldrava na fua maó,mandvuqueabriífe,&.fechaffe,& em

.alta voz lhe deu poífe ern. nome do Sultaó: mandando pri­
meiro aosGregosque tiraffem os feus candieiros , alampadas,
& humas cordinhas de linho) &,algodam bern. indecentes, &
manchadas; & em breviffimo tempo os nolfos Sancriflaés pu ..

zerarn as noílas àlampadas , & o adornàram por dentro , &

por fóra com precioía tapeçaria, adrnirandofe os- Turcos de
verem em tam breve efpaço feparado o vil do precio[o. To ..

moufe tambem poûe do exterior deite &ntuario , das firas
duas abobadas de churnoo.êc da Praça atè.o Coro dos Gregos,
� fe derribou o Altar que eftava à portado dito Coro, em cu­
JO A reopenduráram alam padas,

Dalh-paflárarn âfagrada Pedra daVncam,dondetiràram
es candieiros da Naçarn Grega. Subimos ao [agrado Monte
C:al varro , onde ha duas Capellas; hûa no lugar onde foi cru­
cIficado o Senhor�,chamada da Crucifixam ..delta nos deram
Rolfe eam IeusdousAlrares- a outravonde eûà a mefma co­

�,,_,em que fei.arvorada. a.Santiûima.Cruz. A'l.ui a.r..voramo�
-' --'-- - - -----

,
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outra, para poder fem contradiçam fazer o noûo .Defcendi..
mento da Cruz em Sexta Feira Santa, ungir o corpo de hum
Crucifixo fobre a mefma Pedra em que foi ungido, & rnetclo
no feu Santiflimo Sepulcro; acçam tam devota, & 'de tanta

ternura, que nam fe póde ver {em muiras lagrimas , &aNa­
çam Grega começou a prohibila , & calurnniala. Pela pro·
funda efcada de jarpe defcemos ao Templo.que fabricou San­
ta Elena, & à Capella onde foi achada a Sanriílima Cruz,
onde fe derribou hum Altar moderno, que aviam introdu­
zido os Gregos, & fe tornou poffe de toda a Capella. Subi ..
mos acima, & tomamos poíle dos fete Arcos de Santa Mana,
que he todo oambito do Templo; &: da maior parte da Ga­
laria alta. Do que tudo hia dande fé oMiniûro da Porta 0.0-,
mana,

Muitas circunflancias houve, que provam a atrençam com

que a Divina Providencia olha pelos feus Santuários. O pri­
meiro, porque os Turcos, Officiaes , & Sanroës , que no'!' de­
ram ella folenne pofle , neíle dia veûíram os feus veílidos fe­
fl ivaes. Ofegundo.porquc ern tudo procedèram com atton­

çam , mcdeûia "& íilencio , êc.fem alteraçam , & aNaçaô Gre ..

ga tam obediente, que em tudo procedia fern replica. Graças
ao Senhor que affim o difpoz,

Concluido efte folenniffimo afro, defpejàram os Turcos o
Templo. A devota Familia defte Santuario ( verdadeira­
mente Serafica) fe recolheo a enxugar as lagrimas , & cantar

o Te Veum laudamus, em acçaô de graças; & o Meruali à vitta
dos Santoés ( como íempre fe coftuma ) fechou, & fellou as

portas, deixando-os em fua continua claufura. .Il eu, com os,

PadresProcuradores, nosrenramos ao nofío Convento de S.
Salvador, aonde poftrados. diante do SantiŒmo Sacramento,
com osMeninos Ga noflà Eícola entoamos o Te Vwm laudaI
mus ao fom do Orgaõ; a que deram fim os Meninos.porque a

alegria, & lagrimas nos impediam as vozes.
.

No dia feguinte 17. deJunho nos partimos a Bellem ( que
diûa duas Iegoas) em companhia. do Baxâ, com os feus duzen­

tos



t<1S íoldados de câvallo , Santoés, & Minilhos; �remolan!{.
bandeiras, & tocando {eus bellicos inftrumenros J & efcara­
muçando em feus cavallos, Sobre a eminencia ( onde eflâ a

mifteriofa ciûerna , cujas aguas defejava David) eílavara
os noflos Carholicos de Bellem, que païlàm de quatrocen­
tos, & tantoque nos aviftáram, começáram com vozes de
jubilo, ao eoftume do Paiz , a damos a boa vinda. Apeáraô­
fe na Praça junto à porta doTemplo, & entramos -nelle ,.
fem confenrir que entraílern os Turcos da Vdla,Gregas, A­
rabios, &mais gente das Aldeas circurnvifinhas , alguns dos
quaes na tard� antecedznte apedrejáram ?s noffos Religio­
fos , & lançaram voz, que no dia feguinre nos aviam de
cortar as cabeças , nam fei fe confpirados pelos Gregos.
Leofe na Igreja grande oMandadoReal., & em chegando a

nomear a SanriflimaGruta,mandou o Baxà que os Gregos
a defpejalfem de feu s ornarnentos , tam indecentes, CO!1lQ or
doSantiffimo Sepulcro, alarnpadas , & candieiros • mclho­
rando-a com os noïlos adornos. Deufenos pofle de toda a

Santiffima Gruta ; do lugar devotiffimo onde naceo o noflo
amorofoJefus; do Sanriflimo Prefepio., & lugar aonde o a­

aoriram os Magos; & jllntam�nte da� fuas duas portas.cha­
ves, & das duas efcadas, Subimos acima , & nos foi entre'

gue toda a Igreja grande, que fabricou Santa Elena; & 3-

CapellaMór, tirando primeiro os bancos, & demais coutas
da Naçam Grega.Fecháramfeduas portas, que correípon­
diam ao Convento dos ditosGregos, & fe abriram duas an­

tigas , muradas, que correfpondem ao noffo, & a que nos foi
mais agradavel , he hûa , que pelas grutas fiibterraneas da­

noffaIgreja de SantaCatherina nos dà caminho para a San­
timma Gruta do Nacimento , paraque dedia ,&de noite,
arodas as horas, afliûam os Religiofos aa cella do vinho t

'aonde oamorofo Jefus regala as almascom aleg ia, & doçu­
ra. Tomamos tambem poífe de hum jardim de Ia angeiras,
cujo fitio eûà detraz da Santiílima Gruta do Nacirnenro.
Demosfim com hura TiVeumlaudamus_em ac�am de gra,

J C; �a�.
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ças , que ferram fo'i tam -devoto, como o que fe ca'ntoú no'S'an.-:
tiEmo Sepulcro,& em Saô Salvador, foi porèm acompa ..

'

nhado de mais vozes, porque nos acompanhàram os Meni.. ,
nos da notla Efcola;& feus Pays, os quaes, como fé criàram ....

comnofco , todos fabem cantar. I

Eth feliz, & abundante poffe ,que fern ficçam de jufliça­
recebemos pela manháa, à tarde a communicamos em parte:
ásdemaisNaçoens, fern enveja , mais que da Naçaô Grega.
Ao Biípo Armenío concedemos Altar fóra da Sanriflima
Gruta do Nacimento,na Capella Mór, à parte do Septen-,
triaô , para que alli com a fua Naçaó celèbre hum dia do an-·
no na infra oébava do Nacimento. Ao BifpoGophito na raef-:
ma parte, & para o rnefmo fim demos outro, para.agafalhar ,

a eíla N açam , & feu Patriarca, que di eíperanças de redu ..

zir a fua Naçam ao gremio da Igreja Romana: para cujo fim,
tem efta Santa Cuílodia tres Hofpicios no Graó Cayro , êc­

outras partes do Egipto, com Rc'igiofos , para doutrinarem,
feus filhos na Iinceridade da Fé da Santa IgrejaRornana.Có-.
cedemos tambem outro à Naçaó doRito Soriano: cujo Pa-;
triarca he Catholico ,

com o Bifpo que aûifle na Santa Cida .. :

de, & hum Convento de Freyras. Efperarnos no Senhor.que,
por efles meyos terão grande progreífo as coutas da Fé neílas

Naçoês. A Grega nam íe quiz abater em pedir Altar: fe bem
lhe deix.amos húa porta aberra para a Igreja grande, & hum
pedaço de eirado com hum mirador, que cahe fobre o noflo.
jardim, & outras coufas menores, para que conheçam quam;.
diítinto do feu he o proceder dos Catholicos. O Senhor lhes
abra os olhos. � .

,.

Para que eíle afro de polfe fofle com todas as firas circun­
[lancias ,determinei para o dia-de S. Pedro celebrar de Pon I

�ifical no Sanriílimo Sepulcro, & tomala outra vez com o ex-.

ercicio doCulto à viûa doMiniítro da Porta Orornana.E ain­
d que para adornar taó gr, nde Templo eraó poucos' clous

dla�·,n�ll�so! fervoro�os Sanchriflaês trabalháraó deíorre.que
fe admiráraõ asNaçoes , & 0$ Turcos.de verem taôaíleado,&

••
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decente

-

em- taô pouco tempo, o quetantos annós'vir'a6 com.
"fanta indecencia. Todo o am bita da Galaria,que eflâ ao redor
-do Santiffimo Sepulcro, fe adornou com a fua tapeçaria de Ie­
da, com lavores de prisnavera , & dous fios de alampadas , taó
efpeílas, que tocavaô hûas nas outras. Pela parte debaixo pê­
.diaô entre os Arcos Aranhas de bronze adornadas com murra
cera , & em cada Arco, pela parte de cima, fe:puzeraó tres pé­
doés brancos, hum no meyo, & dous aos lados; em meyo de
'cada hum eûava pintado hum Myfterio da rlolfa Fé, & nos Ia­
.dos, os Apoftolos, Evangeliftas , & Doutores. No Arco prin':
cipal ,que eûá defronte doSantiffimo Sepulcro, fe paz a Alá­
pada grande, que-deu a eíte Santuário o Catholico Rey Felip'­
pe II. & pelas cadeas ao redor pendiaô outras vinte & quatr()
pequenas, fóra as dos Collateraes, No fagrado Monte Cal­
vario, Pedra da Vnçaô , & ao redor doSantuario , fe puzeraõ
.muitos tocheiros de bronze com rochas brancas de cera,& ta­
dos eûes Santuários fe regáraó com agua rafada. Sobre o ei....

rado, que férve de recto à Capella do Santiílimo Sepulcro, fe
fiogio hum jardim de rarnos de feda, & arvores contrafeitas :

.({eus frutos, êcflores com tanto primor, que pareciaô produ­
zidos pela Natureza, A porta do Santuário [e formou hum
aíleado, curioío, & rico AIr ar, no qual celebrei de Pontifical,
-& por fim dei a Cómunhaó a mais de quatrocentos dos noílos
Carholicos, que pelamaior parte a recehiaô com lagrimas. .

A roda efta funçaô eftiveraô muy attentos osTurcos mais
-principacs , em pé, com admiraçaó , & Iilencio , os quaes ven ..

-do o mageftofo do Culto, o regular das Cerernonias,a rapeça-
ria do Templo 3 o primorofo dos AI tares, o precioío des ar­
namearos , a compoflura dos l ehgio os , & [ua devoçaô, & o

.[onóro do canto, Orgaó, & riples dos Meninos da nofla Eíco­
h;.& por outra parte cotejando eflas coulas que viaô , com Q

'que tinhaô viílo dantes nos Gregos, diziaô aos noflos Inrer­
pretes: Na verdade os Francos Iaô o verdad iros Chr iíiaós,
& naô os Gregos. .

. Acab,cla a .Miíla , (e reveflíraõ todos os Religiofos, que f�i'".
(. Cíj' riaó



Zé

riaô fetéftta-,os·Padres Sacerdotes pnzeraê Càpas,ouPiuviaes;
.muirasdellasdadíva» dePrincipes Chriftaõs;-& os Religio-
fos Leigos,Dalmaricas. Principiámos húa Procitfaó folennif..
fima, cantandotodos o Hymno da Refurreiçaô, Be andando
quatro vezes ao redor do Santiffimo Sepulero. Na primeira.
raramosà porta, & alli fe cantou o Evangelho da Dominga
da Refurreiçaó: ifto foi à parteOriental. Na fegunda, à parte
do Norte. Na terceira, ao Poente. E na quarta, ao Meyo dia,
mudando em cada hûa de Liçaô , ou Evangelifta, mas naô de
Mifterio. Dalli fomos aos demais Santuários recuperados,
Hiaõ diante dous Religioíos com dous cettos grandes de ro­

fas, que efpalhavaó pelas ruas da Prociûaõ: & dous Catholi­

cos., com dous b rrifadores grandes de prata, cheyos de agua
rofada, que lançavaõ fobre a gente. Daqui paffamos à fagra­
da Pedra da Vnçaõ , a qual incenfei em uanto (e cantava o

Hymno proprio delle Santuario, & depoiso Evangelho, .em
que refere S. Marcos cap. 14' como alIi foi ungido o Corpo do
'Senhor. Subimos ao Monte Calvari ,cantandooHymno ..

Vexi". Regis prodeunt,&c. aonde fizemos o mefmo: bayxa­
mos aoTemplo grande, & por húa profunda efcada de jaípe,
ao Ternplo aonde S. Elena achou a Santiûirna Cruz. Final.

mente voltamos acima, & pelos fete Arcos de Santa Maria

dirigimos a Prociflaô , que fe acabou com hum Te 'Deum lau­

damus na noffa Capella diante doSanriílimo Sacramento.aon­
de demos a fua Divina Mageftade as graças, & concluímos

com as petiçoês quotidianas: iûo he, pelo feliz eûado da San­
"ta Igreja, Principes Chriûaôs, & bemfeitores deites Santua �

Tios,. &c. ,

De9tro de poucos dias nos partimos para Bellem a cele­

·b rár � mefma funçaó. Eilava bem alfeada,& adornada a Ca­

pella'Mór cõ a tapeçaria doSanriflimo Sepulcro.pela nam ter

propria , & o lugar aonde naceo o noffo amorofoJefus, já pot
fua devoçaô, & alegría, jà por feu adorno.alampadas, laminas,
j iveres. ramalheresj ôc flores(netla funçaô fervíraõ as que
eüeanno chegarão das SenhorasDefcalfas Reaes Francifca-

.
. .
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.n:lsJparecia hum pedaço de Ceona terra. Ainda qae eft;
Camarim do Rey da gloria infunde devoçam,& jubilo, neíle
dia em particular , parece que o Ceo, chaô , & paredes delle
fe eftavam nndo . he eíle SantiílimoLugarmuy venerado dos
Mahometanos , dos quaes foi copiofo o concurfo , com ferem
todos rufticos das Aldeas. Efliveraô com muita atrençam a
toda a fefta,'& em quanto [e cantava a Mifià,entravaõ,&
.fahiaõ a fazer [ua oraçao à Santiffima Gruta.

Acabada a Miûà , & Córnunhaô dos noffos Catholicos, eo­
mei a Mitra, Pluvial, & Baculo, & demos principio à [olen­
niffima Prociífaô , que difcorreo por todos os Santuários recu­
perados. Os Meninos da noffa Efcola ( que hoje Iaô cinco­
enta) filhos dos noffos Catholicos, tem fingular graça para
cantar Hymnos, & Píalmos , herdada de feu Real Payfano
David , porèrn nette dia foi fingulariffima, cujas vozes com as
dos Religictos , orgaõ, & outros inllrumentos muíicos , nos
traziaó à memoria a mufica que os Anjos deram ao Menino
naquelleCeo, & terra, & acabamos com hu m Te 'Deum Itw­
dai1lHs. VolteimcparaaSanta Cidade, aonde a 9. deJulho
fuccedeo o rumor Ceguinte. As 6. horas da carde as mulheres
Gregas Cifmaricas fubiraô aos feus eirados, donde gritavam
'com eûas vozes: Li, li ,li, que neûePaiz, ou faô vozes de ale ...

gria, QU para animar à gllerra; hiaó crecendo cada vez mais,
aflim como hia entrando a noite: accendèraô luminarias , &
os moços defta Naçaõ corriaô em grandes tropas, dizendo a.

gritos contra nosmuitas afrontas, a que davaó fim com eítas
palavras: Viva o Graó Senhor Solimaó. Chegáraó á Praça do
Santiffimo Sepulcro, & dalli nos vierão apedre] ar o Conven­
-to. Succedia iíto , quandoosTurcos eftavão em o Templo de
Salamaó, & outras MeCquitas na fua oraçaô , por fer o feu Ro­
madão , ou Quarefrna. Ouvido o rumor pelo Capiggi, ouMi.
niûro da Porta Otomana, tomou as arruas, & fe poz a cavallo,
& com os feus tere criados [e foi a caía do Governador,& Ca­
di, aonde achou os Turcos mais principaes etcandalizados d.o
calo. Deu a [ua querela, dizendo : Eft,�� vozes daNação Gre ...
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:ga.fign"ifido (efia'; OÙ morim ?Para:te{h:nãó h�:occalião'-;
'pbrque'nem o notTo Sultaõ alcançou vitoria, nem a noffa Sul­

trãa pario, que faó as occafioés precifas.êc ainda quealgúa hou.
'vera', fe avia de transferir, por fer tempo Santo' do Romadaõ,
J& por fer hora da noflà oração: logo fignificão motim. Com o

.que lhes formàrão cauía. Sahio a juûiça , & difcorrendo pela.

. Cidade, prendeo huns cincoenra , & entre ellesa hum febri­
nho do Patriarca; aŒm tambem cerrârão , & Iellàrâo as fuas

portas, da ndo aos encerrados a cafa por carcere, com que os

extremos de alegria fe tornàrão em choro.
No dia feguinre alguns della Nação vierão ao noffo Con-i

-vento C aos quaes demos o pefame,& os agafalhamos) dizen­
.do, que a occafiao daquelle alv-oroço fora por "lhe chegarem
novas da faude do feu Patriarca, & por tanto pediûernos ao

Capiggi rornpefle a caufa, & íolraûè aos preíos , & à (ua vifta
os Padres Procuradores [e ajoel hârão aos pés do Capiggi,bei­
.jandol he rn u itas vezes as rn aós , & à força de rogos o confe­

.guírão, com admiração doMiniílro , & de todas as Naçoës ,

& Turcos, que dizião erão os Francos verdadeiros Chriftaõs,
.pois aílim perdoavam aos feus inimigos; & que fe os Gregos
.cûi verão no [eu lugar, de outra forte Cl vrão de proceder, Ioli­
cítandolhe a ruina. Graças à Divina Providencia, que por
meyos de guerra nos affegura a paz da noíla feliz poûeûaô : a

qual [erà mais firme, quando a virmos pofta fobre a poderoía
Ancora de hûa Capitulação Imperial, a noflo favor, com as

demais potencias deûa gloriofiOima liga: a cujos pès defpa­
chei hum Religioío , como tambem a Sua Santidade; & aos

noûos Catholicos Monarcas o Padre Prégador Fr.1oaó do

Rio, que darà a V.Reverendiffima mais individuaes noticias.
Reverendiflimo Padre, a conducção das efrnolas q e o Pa­

dre Cômiflario Fr.] oaó do Rio inrroduzio felizmente nefta
Santa Cidade pelo mez de Abnl (a qual eícapou de hua rigo­
rofa tormenta, quafi por milagre, pois à fua vifla íe forão api­
que, & deípedaçâraó dez baxeis ) eh gOll em occafiaõ que ïe
devia toda , êcainda naô bailava para pagar �s uíuras , lk ni-
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recuperação dos Santos Lugares referidos fe galHr.am mais��
rrinra mil reales de a ocho. Aruinaque ameaça oTemplodo

. SannffimoSepulcro( por orniffàô dos Gregos, queem todo o
feu tempo nam trataram dos reparos menores] nece.Œta dos
maiores, & eftes nam fe podem executar [em grandes gaïlos.
Peço aV. Reverendiflirna os folicire com todo o cuidado,
mandando exortar a todos os Fieis Chriûaôs.que fe lem brem
dedar ajuda para taó íanta obra , pois he tanto do íerviço de
Deos, & credito da Religiaõ Chrutãa.
Tambem he muito neceûàrio , que V.Reverendiffima em­

penhe o feu zelo em pedir a EIRey nolfo Senhor.q Deos guar­
de, mande paflar ordens, para que em feus Reaes Dominios
fenam permita, queos Gregostirem efmolas , com as quaes
nos fazem guerra,& multiplicaó osgaûos, fendo os maiores
inimigos, que a Chritlandade tem em]eruíalem. Neíle mez
fãhiraô quatro Cômiflàrios a elle fim, mandados pelo feu Pa­
triarca; & creyo lograráõ o Ieu.inrenro , pois tam bem fabem
tingir as fuas laftimas. Finalmente poílrado aos pès de V.Re­
verendiûirna com toda efta fsnta Familia, pedimos nos lance
fua paternal benção, & rogamos a Deos nos guarde a V. Re­
rendilIima,&c. Da Santa Cidade dejerufalema 14.deAg�fio de l6sw.

.

-

Aos pés de V. Reverendiffima , fervo fern proveito,

Fr. Gregorio parghelia, Guardiaõ till
Sacro Monte de Siaa.
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